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Uma palavra inicial

Está chegando às suas mãos o primeiro caderno de celebrações de Advento e Natal elaborado por obreiros/as do Sínodo Centro-Campanha Sul. A idéia deste surgiu em uma conferencia dos obreiros/a do Núcleo Campanha, que sentiram a necessidade de um trabalho em mutirão através do qual pudessem ser partilhadas experiências celebrativas de final de ano. Este caderno quer ser, portanto, um impulso em nossas celebrações natalinas, podendo ser retrabalhado em cada realidade na qual estiver presente. 

Agradecemos aos obreiros/as e candidata ao pastorado que colaboraram na construção deste material. Certamente todos apresentaram propostas enriquecedoras para os nossos encontros dominicais de Advento, Natal e final de ano.

As liturgias apresentadas trazem diversas sugestões, em especial de hinos, que podem ser mantidas ou substituídas de acordo com os materiais utilizados em cada paróquia. 

No decorrer das liturgias são utilizadas algumas abreviações, tais como:

L.:  Liturgo/a

P.:  Pastor/a

C.:  Comunidade

Que o tempo de Advento e Natal seja tempo de paz e inspiração em todas as nossas comunidades. Que seja um tempo sobremodo oportuno para a vivência da mensagem da vinda do Salvador ao mundo. Que a pregação possa ser desafiadora e a celebração motivadora para cada pessoa que participar dos cultos. Portanto, usemos este material de forma a chamarmos mais e mais pessoas a participarem ativamente do culto, que é da comunidade. E, assim, tenhamos todos um Feliz e Abençoado tempo de Natal.

P. Reinoldo Glück Neumann, organizador

1º domingo de Advento

Pa. Mara Parlow
São Sepé – RS

A ESPERANÇA ilumina o silêncio 

que avisa ao broto a hora de florescer...

· REFLEXÃO INICIAL 

(A título de preparação do/da celebrante ou equipe litúrgica para o evento celebrativo)

O Advento (do latim Adventus: "chegada", do verbo Advenire: "chegar a") é o primeiro tempo do Ano litúrgico, o qual antecede o Natal. Para os cristãos, é um tempo de preparação e alegria expectante, onde, na espera pelo nascimento de Jesus Cristo, vivemos o arrependimento e promovemos paz. 

O tempo do Advento é momento de forte mergulho em nossa Espiritualidade, demandando certa qualidade de aquietamento e contemplação mística.

É tempo de espera e de ESPERANÇA – este o acento da celebração no primeiro DOMINGO de ADVENTO. Tempo de estarmos atentos e vigilantes, preparando-nos alegremente para a vinda do Senhor.

Na vida prática, limpamos e arrumamos nossas casas. Arrumamos armários e despensas. Desfazemo-nos de utensílios e objetos que sobram ou são necessários a outras pessoas. Também retiramos entulhos ou o que não serve mais. Pensamos na saúde do corpo que precisa ser (re)considerada. Buscamos, assim, espaços vazios para o NOVO, para O que-há-de-vir e que esperamos, com fervor...

A semente nova tem fé. 

Ela se enraíza mais fundo

 nos lugares 

que estão mais vazios. 

(Clarissa Pinkola Estés)

A liturgia do Advento nos impulsiona a reviver alguns dos valores cristãos essenciais, como a alegria vigilante, o despojamento, a ESPERANÇA. 

O tempo do Advento é tempo de esperança porque Cristo é a nossa esperança (I Tm 1, 1); esperança na renovação de todas as coisas, na libertação das nossas misérias, pecados e fraquezas. A cor violeta, por exemplo, utilizada no ambiente e em objetos litúrgicos (paramentos, velas, etc.), evoca a purificação de nossos corações em preparação para acolher Cristo que vem.
A ênfase simbólica da presente liturgia será colocada, portanto, na discreta alegria da espera confiante pela BOA NOVA do NATAL e do que há de brotar da novidade de vida trazida pelo Jesus Menino.

Quero trazer à memória o que me dá esperança.

(Lamentações 3.12)

· PREPARAÇÃO DO AMBIENTE

Dentro das possibilidades de cada contexto, sugere-se que, além da cor violeta e da tradicional Coroa de Advento, geralmente já preparada para este domingo, sejam utilizados diversos tipos de BROTOS para ornamentar o ambiente, desde a entrada da igreja até o altar. Poderão ser figuras, imagens ou plantas em processo de brotação. Ao final desse texto, encontra-se, também, uma receita para preparar brotos (“comida viva”) para incluir em nossa alimentação diária. 

· BROTOS: ALIMENTOS VIVOS

“Tudo acontece a partir de um punhadinho de grãos e sementes (de alfafa, trevo, lentilha, feijão, trigo, girassol e outras) que você põe num vidro, deixa de molho uma noite, de manhã, escorre; tampa a boca do vidro com um pedaço de filó ou gaze e prende com um elástico; e deixa de boca para baixo num canto do escorredor de pratos, que as sementes vão germinar. Molha e escorre uma vez de manhã, uma vez à noite. Quando começarem a sair os brotinhos, é só misturar na salada, na fruta ou no suco e mandar pra dentro: consta que são os alimentos mais energizantes que há.” 

(HIRSH, Sonia. Paixão emagrece, amor engorda. Crônicas, receitas e reflexões)

A CELEBRAÇÃO

Acolhida
Canto de Acolhida:  Aqui chegando, Senhor - HPD 2 : nº 330)

( ACOLHENDO-NOS NA PAZ DO SENHOR... 

P: Nosso Deus caminha conosco
C: Ele está no meio de nós. Bendito seja nosso Deus!
P: Desde os tempos mais antigos e até o momento presente

C: tem guiado nossos passos e nos trouxe a este santo lugar.

P: Jesus Cristo, o motivo da nossa fé, é o próprio Deus que se maniFESTA, no poder do Espírito Santo, entre nós.

C: Nos reunimos como assembléia do povo, por nosso Deus convocado, neste PRIMEIRO DOMINGO DE ADVENTO, 
P: para trazer à memória o que nos dá esperança, para celebrar e afirmar a vida que se reNOVA.

Todos/as: Não estamos sós! 
Canto: HPD 2 : nº 337)

( DEUS NOS REUNINDO... 

Saudação Apostólica:
P.: A graça de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos e todas vós. 
C: E contigo também.
Oração do Dia:

P.: Abre, ó Deus, nosso ser para entendermos Tua Palavra. Assim como tocaste profundamente vidas que testemunharam Tua ação salvífica ao longo dos séculos, inspira-nos, hoje, como indivíduos e como comunidade de fé, a compreender como e onde operas os Teus sinais, como e onde operas novidade de vida...

Cristo, teu chamado permanente e o prenúncio de Tua Encarnação, nesse Tempo de Advento, perturbam nossas vidas ordenadas. Dá-nos quietude para o preparo de nossos corpos e de nossos lares para receber-te. Dá-nos Tua Graça para renunciarmos o que não serve mais e coragem para seguir-Te, com mãos e espaços vazios, para onde Tu nos levares. Que a voz do Evangelho – a Palavra que se faz carne e habitou entre nós – chegue aos confins da terra. 
C.: Amém.

( CONFESSANDO AO DEUS DA VIDA... 

1. Fechamos os olhos porque queremos olhar para nosso interior.

2. Ali, no mais profundo do nosso ser, temos culpas...

1. Pelo bem não realizado,

2. pela falta de coragem,

1. pela inveja e arrogância,

2. pelo desprezo ao que é diferente...

1. Ali, no mais profundo do nosso ser,

2. reconhecemos nossa pressa em julgar,

1. nossa impaciência em escutar,

2. nossa falta de esperança na promessa viva de Deus...

1. Toca no mais profundo de nós, nossos sentidos e razão, ó Deus!

2. Move nossas entranhas para que se produza mudança em nós,

1. e que a verdadeira conversão, a partir de Cristo Jesus, vitalize nossos órgãos, areje nossos pensamentos e amplie nossa visão.

2. Para contemplar a Ti, Tua glória, Teus desígnios!

1. Para servir a Ti, servindo a toda Tua gente!

2. Para festejar Teu nascimento e nosso próprio renascimento em Ti!

Todos/as: AMÉM.
Proclamação do PERDÃO

P: Antes de tudo e de todos está o AMOR de Deus. Ele nos criou, deu vida e permite que multipliquemos vida. Pelo Seu amor que faz novas todas as coisas, confiamos no perdão de nossos pecados.

Todos/as: Já podemos amar e re-criar a vida em Cristo! Já podemos renascer! 

Canto:  HPD 1 : nº 237
( PROCLAMANDO A PALAVRA...

Canto: HPD 2 : nº 381
Primeira Leitura: 1 Coríntios 1.3-9    
C: Aleluia
Leitura do EVANGELHO: Marcos 13.24-37  
C: Aleluia

* Interpretação da Palavra (PRÉDICA): Isaías 64.1-9

PISTAS À REFLEXÃO...

Os textos bíblicos a serem entrelaçados na reflexão a ser preparada para esse culto são ricos em imagens voltadas à nossa ênfase celebrativa: a ESPERANÇA contida na espera silenciosa, vigilante e alegre pela vinda do Salvador. 

Especialmente, a Palavra do Evangelho e a perícope destinada à prédica propriamente dita voltam-se à questão da boa expectativa no broto que surge (“...quando já os seus ramos se renovam e as folhas brotam, sabeis que está próximo [o verão]”, cf. Mc 13.28).

A época do ano em que celebramos o Advento está próxima do verão e é período de brotação. As sementes já germinaram. Vê-se as campinas cobertas de plantações brotando: frutos em potencial. Uma espera vigilante acontece. Há que observar, retirar inços, proteger o que vem. O silêncio avisou a semente e o broto promete alimento para a Vida... (“Vigiai, pois,...”, Mc 13.35).

A espera, fincada na ESPERANÇA, é vigilante e ativa. O cristão e a cristã esperam pela vinda do Jesus Menino, mas isso tem decorrências concretas para o seu viver: aí, entram as idéias do despojar-se, do abrir mão do que já não serve mais, do REPARTIR, do abrir espaço em si e em sua casa para o NOVO.

Exatamente, em razão dessa qualidade de ESPERANÇA – não uma espera apática, desanimada e inoperante, mas uma espera que crê no que ainda não se pode ver (tal qual a potência dos alimentos vivos) e que atua em alegria discreta – o Profeta Isaías é figura fundamental no ADVENTO.

“Porque desde a antiguidade não se ouviu nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu Deus além de ti, que trabalha para aquele que nele espera.” (Is 64.4)

Isaías é o profeta que, durante os tempos difíceis do exílio do povo eleito, levava a consolação e a esperança. Continuamente anunciando a libertação, fala de um novo e glorioso êxodo e da criação de uma nova Jerusalém, reanimando assim os exilados.

As principais passagens deste livro são proclamadas durante o tempo do Advento num anúncio perene de esperança para os seres humanos de todos os tempos, através da proclamação da vinda do Senhor.

Momento apropriado, pois, esse do Advento para a busca de uma leveza comprometida que é própria de quem crê em Jesus Cristo. O próprio Menino na manjedoura transmitirá essa mensagem: a verdadeira novidade de vida acontece na simplicidade e no esvaziamento. A semente se enraíza mais fundo nos lugares que estão mais vazios...

“Já ninguém há que invoque o teu nome, que se desperte, e te detenha;...” (Is 64.7). 

Desse modo, na vigilante expectativa e na confiança alegre do que o broto traz consigo, poderemos esperar, “ad-VENIR” (chegar a) e proferir ao mundo: Bendito é o fruto do ventre: Jesus!

----------------------------------------------------------------------------
Canto: (...)

( CONFESSANDO A NOSSA FÉ...

Não estamos sós, vivemos no mundo de Deus. Cremos em Deus que criou o mundo e atua nele, que veio em Jesus Cristo para reconciliá-lo e renová-lo. Confiamos em Deus, que nos chama a ser sua igreja, para amar e servir a nossos semelhantes, para buscar a justiça e resistir ao mal, para anunciar a Jesus, o Salvador, como nosso juiz e nossa esperança. Na vida, na morte e na vida além da morte, Deus está conosco. Não estamos sós! 

Assim, proclamemos nossa FÉ, a uma só voz, através do: CREDO APOSTÓLICO
( DISPONDO-NOS AO COMPROMISSO...

     (1) OFERTA / Avisos Comunitários

     (2) INTERCESSÃO

Senhor, Tu que queres que todas as criaturas sejam uma em Ti: te rogamos pela unidade de Tua Igreja. Perdoa nossas divisões devidas a nosso orgulho e incredulidade, à nossa falta de compreensão, de esperança e de amor. Não permitas que nos acostumemos a nossas separações. Não permitas que consideremos como um fato normal aquilo que é um escândalo para o mundo e uma ofensa a Teu amor. 

Mantém viva em nós a consciência do pecado que separa aquilo que Tu tens unido. Livra-nos de nossa estreiteza de espírito, de nossos rancores e maldades. Ensina-nos a reconhecer os dons de Tua graça em todas aquelas pessoas que se amparam em Ti. Fortalece nossa fé em Tua Palavra, nos mantenha vivos e alertas, e prepara-nos para receber-Te e servir-Te sempre.

Com Tua força, Senhor, reúne Tua grei dispersa com a proteção de Seu Bom Pastor, Teu Filho, a fim de que se cumpram os desígnios de Teu AMOR e para que o mundo reconheça que Tu és o único e verdadeiro Deus. 

Pai Nosso que estás nos céus, tu que nos dás nosso pão no dia de hoje, volte nossos olhares e nossos corações para todas aquelas pessoas que no mundo na têm pão nem lar, nem justiça nem esperança. Perdoa nossas dívidas e especialmente nossa necessidade insaciável de ter, de não querer carecer de nada, quando outros carecem de tudo.

Ajuda-nos a viver com simplicidade, a vencer as necessidades imaginadas e nossos gastos somente em nosso favor. Recria-nos, continuamente, de maneira que possamos ter muito mais espaço em nosso ser e em nossa vida para compartilhar mais e amar mais.

Dessa forma, seremos irmãos e irmãs, e trabalharemos contigo para que TEU REINO venha, na terra como no céu, para que tua vontade seja feita no mundo. Amém.

( DEUS NOS ABENÇOANDO E ENVIANDO...

P: Em nossos corações e casas... 
C: haja BÊNÇÃO de Deus!
P: Em nosso ir e vir...
C: haja PAZ de Deus!
P: Em nossa vida e em nosso ser, pleno de esperança,..
C: haja AMOR de Deus!

P: Em nossa despedida...
C: se estendam os braços de Deus para nos guiar e proteger.
Todos/as: AMÉM!

Canto final: HPD 1 : nº 165
2º Domingo de Advento

P. Celson Hartmann

São Pedro do Sul - RS

Saudação/Acolhida

Hino: 308 – (HPD2),   2  (HPD1)

P.: Estamos reunidos para refletir sobre a vinda de Jesus Cristo. E queremos fazer isto em nome de Deus, que é Pai misericordioso e criador de todas as coisas; em nome de Jesus Cristo, que é o único caminho, Senhor e Salvador e em nome do Espírito Santo que nos consola e anima na caminhada.

C.: Sem nome é maravilhoso ... (HPD1  235)

P.: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês.

C.: E com você também

P.: Por estarmos aqui reunidos para celebrar o advento de Cristo e lembrar o grande feito de Deus através da Ceia, vamos nos preparar reconhecendo que somos seres falhos e pedindo o perdão de Deus e ajuda para melhor podermos comemorar esta época. Oremos:

C.: Senhor, Deus da liberdade, aqui estamos para nos preparar para a vinda de Teu Filho ao mundo. Porém, não somos dignos de comparecermos diante de ti para esta celebração, pois falhamos no que fazemos, pensamos e falamos. Por isso te pedimos: esteja do nosso lado perdoando os nossos pecados e nos preparando para o verdadeiro louvor e  a  celebrar  comunhão entre nós através da Santa Ceia.Tem misericórdia de nós quando humildes clamamos: Perdão, Senhor, perdão!

C.: Perdão, Senhor, perdão! ( 2x)

P.: Quando reconhecemos e confessamos nossos pecados a Deus Ele se dirige a nós dizendo:  “a minha graça é tudo que você precisa, pois o meu poder é mais forte quando você está fraco” .  Amém!

Nosso encontro quer ser marcado pela alegria da vinda de Cristo, mas não podemos nos esquecer de tantas dores neste mundo, por isso clamamos a Deus:

C.: Pelas dores deste mundo, ó Senhor, imploramos  piedade. A um só tempo geme a criação. Teus ouvidos se inclinem ao clamor desta gente oprimida. Apressa-te com tua salvação.
A tua paz, bendita irmanada co’a justiça, abrace o mundo inteiro. Tem compaixão! O teu poder sustente o testemunho do teu povo.Teu reino venha a nós! Kyrie eleison!

P.: Deus tem ouvido nossas súplicas e quer renovar nossa esperança neste tempo de Advento, por isso podemos cantar:

C.: Glória, glória, glória a Deus nas alturas.

       Glória, glória, paz entre nós, paz entre nós.

1 – Senhor Deus, Rei dos céus,       
2 – Deus Pai todo poderoso:
1 – nós te louvamos,                        
2 – nós te bendizemos,
1 – nós te adoramos,                       
2 – nós te glorificamos,
1 -  nós te damos graças,                 
2 – por tua imensa glória

C.: Glória, glória, glória a Deus nas alturas,

      glória, glória, paz entre nós, paz entre nós.

1 – Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito;

2 – Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:

1 – tu que tiras o pecado do mundo, tem piedade de nós.

2 – Tu que tiras o pecado do mundo, acolhe a nossa súplica.

1 – Tu que estás à direita do Pai, tem piedade de nós.

2 – Só tu, és o santo;     
1 – só tu, o Senhor;
2 – só tu, o Altíssimo,    
1 – Jesus Cristo, com o Espírito Santo,
2 – na glória de Deus Pai. Amém!

C.: Glória, glória, glória a Deus nas alturas,

      glória, glória, paz entre nós, paz entre nós.

P.: Oração: Bondoso e amado Deus. Tu que foste companheiro presente nas caminhadas que teu povo fez ao longo da história, também te revelaste como Deus parceiro, que está conosco na nossa trajetória. Agradecemos-te  pelos rastros de tua presença quando  olhamos para trás, agradecemos-te pelos sinais de esperança que podemos ver na nossa frente novamente neste tempo de Advento. Fica conosco, bom Deus e alimenta a nossa esperança a fim de que a irradiemos ali onde vivemos. Desperta e anima a fé através da tua palavra. Em nome de Jesus. 

Amém

P.: A palavra de Deus nos anima a caminhar numa proposta de vida transformada. Através do salmista ele anuncia um novo tempo Queremos ler em conjunto o Salmo 85.1-2,8-13:

1 – Ó Senhor Deus, tu tens sido bom para a tua terra; fizeste com que Israel prosperasse outra vez.

2 – Perdoaste todos os pecados do teu povo e não olhaste para as suas maldades.

1 – Eu escuto o que o Senhor está dizendo. Para nós, o seu povo, para nós, os que somos fiéis, ele promete paz se não voltamos aos nossos caminhos de loucura.

2 – Na verdade, Deus está pronto para salvar os que o temem a fim de que a sua presença salvadora fique na nossa terra.

1 –  O amor e a fidelidade se encontrarão; a justiça e a paz se abraçarão.

2 – A fidelidade das pessoas brotará, e a justiça de Deus olhará lá do céu.

1 – O Senhor Deus nos dará o que é bom, e a nossa terra produzirá as suas colheitas. .
Todos:  A justiça irá adiante do Senhor e preparará o caminho para ele. 

C.: /: Lâmpada pros pés, luz no caminho é a palavra de Deus:/ 
P.: O profeta Isaías anuncia a vinda do rei Jesus e conclama o povo de Deus a preparar-lhe o caminho: Isaías 40.1-11

C.: Lâmpada pros pés, ...

P.: Pedro na sua 2ª carta anuncia a segunda vinda de Jesus e chama os cristãos ao arrependimento: 2ª Pedro 3.8-15ª

C.: Lâmpada pros pés ...

P.: Queremos aclamar o Evangelho cantando:

C.: Aleluia, ...

Leitura do Evangelho: Marcos 1.1-8

C.:  /:Louvemos todos juntos o nome do Senhor. /:

Hino:  1 (HPD1)
Reflexão

Celebrar o Advento de Jesus é celebrar a presença de Deus em nosso meio. É viver seu Batismo que traz o Espírito Santo, que solidifica nossa fé e reanima-nos para a continuidade da caminhada. Neste domingo, a motivação da Palavra é um convite ao arrependimento, a uma mudança de mentalidade. Para isso, o profeta Isaías, na primeira leitura de hoje, anuncia que é necessário preparar a estrada, construir pontes através das quais poderemos alcançar a liberdade, a felicidade e a paz. Muitas vezes, somos escravos das nossas paixões, dos nossos egoísmos, das nossas invejas e dos nossos rancores. O Senhor vem para libertar-nos, mas nós devemos preparar os caminhos. 

No mundo, há povos que lutam entre si. Na mesma localidade, há pessoas que se odeiam. Na comunidade, há disputas e divisões. Na mesma família, o marido não conversa com sua esposa, ou vice-versa, e os filhos cortam relações com os pais. Entre essas pessoas que vivem numa constante discórdia, há montanhas que devem ser derrubadas, vales que devem ser aterrados, estradas que devem ser abertas, pontes a serem construídas.  Os que se recusam a restabelecer as relações nunca serão libertados, continuarão escravos dos próprios sentimentos mesquinhos.

O profeta anuncia que quem  guia o povo para a libertação será o próprio Senhor. Como o pastor, conduzirá suas ovelhas “ ele juntará os carneirinhos e os carregará no colo e guiará com carinho as ovelhas que estão amamentando(v.ll )”. Hoje, Deus convida constantemente pessoas para serem instrumentos da libertação de outras pessoas. Elas devem ter as mesmas atitudes do pastor na condução do rebanho do Senhor: anunciar a boa-nova com alegria e esperança. Além disso, ter atitudes de coragem, compreensão, paciência, humildade e retidão.

Nesse sentido, o evangelista Marcos anuncia a boa noticia que Deus dirige aos seres humanos. Ele continua, em todos os tempos e lugares, através daqueles que seguem Jesus. Apresenta-nos a figura de João Batista que pede conversão de vida como preparação para acolher aquele que vem.

Conversão é condição necessária para receber a boa-nova. Mas, ela é apenas  um sinal preparatório para algo maior: a força do Espírito Santo que está presente no batismo que os cristãos recebem ainda hoje quando se tornam membros da Igreja. Ela conduz à vida nova que reconhece e acolhe a graça de Deus para realizar o projeto de Jesus.

A imagem que temos de João Batista é de um homem severo, meio zangado, que exige energicamente conversão, mudança. Jesus também vai pedir conversão radical. Mas, ele tem outro estilo e outra maneira de viver a autoridade. João fala de uma mudança rápida, imediata, para acolher o enviado de Deus. Jesus vai mais longe: seu projeto é transformação total de vida, a inauguração de um modo de viver em que tudo é sinal da vontade de Deus sendo cumprida. É o que ele chama de reino de Deus.

O projeto de Jesus vem mostrar que Deus se faz gente para a humanidade tornar-se melhor, corresponder ao desejo inicial do criador. Num mundo perfeito bastaria não fazer nada de errado para conservá-lo. Num mundo marcado pelo pecado, é preciso conversão e transformação, muitas vezes radicais, de estruturas sociais, políticas e econômicas de nossas atitudes com as famílias, os vizinhos e com a comunidade.

Pedro escreve que muitas pessoas zombavam da forma de viver e de esperar a manifestação do Senhor dos primeiros cristãos. Quando constatamos que, depois de tantos séculos da vinda do Senhor, o mundo mudou tão pouco e que as pessoas continuam odiando - se, promovendo guerras e oprimindo os mais fracos, somos tentados a perder a esperança e a pensar que um mundo de justiça e paz é apenas um sonho. Não podemos deixar-nos levar pelo desânimo  mas sempre esforçar-nos para que possa surgir um novo céu e uma nova terra. Esperamos muito por mudanças! Mas podemos, por acaso, exigir que outros se convertam  se nós mesmos não queremos mudar os maus hábitos e não estamos dispostos  o renunciar aos nossos pequenos e grandes egoísmos? Enquanto não renunciarmos aos nossos pecados, como exigia João Batista, não podemos esperar pelo surgimento de uma sociedade e de um mundo novo.

Confissão da fé

Hino: 5 (HPD1)

Oração:

P.:  Nosso Deus, tu queres vier a nós, de novo, neste tempo de Advento e nos motivar à conversão, por isso anima-nos a entender  o teu jeito de agir, para que este tempo seja de renovação da nossa esperança e de  motivação para mudança no nosso jeito de viver.

C.: Senhor, escuta a nossa oração.

P.: Pedimos pelas lideranças de nosso país, para que trabalhem pelo bem-estar social, por justiça e paz e não só  pelos próprios interesses. Desperta-os para  uma ação responsável. 

C.: Senhor, escuta a nossa oração!

P.:Pedimos pelas pessoas, famílias e povos que sofrem em meio a guerras e conflitos, para que não percam a esperança na paz, que encontrem ajuda para as suas necessidades; que não desanimem em colocar sinais de amor, justiça e reconciliação.

C.: Senhor, escuta a nossa oração!

P.: Pedimos pelas Igrejas cristãs, para que não desistam de testemunhar em palavras e ações a tua vontade, que sempre busquem por justiça, comunhão  e  fraternidade, que não deixem de servir uns aos outros, em humildade, como teu Filho Jesus ensinou.

C.: Senhor, escuta a nossa oração!

P.: Pedimos pelas pessoas doentes, enlutadas, tristes e desanimadas, para que encontrem nova motivação e esperança em ti.

C.: Senhor, escuta a nossa oração.Amém

Canto do ofertorio: Te ofertamos nossos dons, a serviço do teu Reino. Te ofertamos nossa vida por tua causa e teu amor

P.: Te damos graças, ó Deus, por tudo que temos recebido.Abençoa esta oferta trazida à tua mesa, a fim de que ela seja sinal de nosso amor e da solidariedade para com comunidades que necessitam de apoio.

Te agradecemos por sermos hóspedes desta tua mesa. Usa este pão e o fruto da videira para vivenciarmos comunhão contigo e uns com os outros. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

C.: Amém!

P.: O Senhor esteja convosco!

C.: E contigo também!

P.: Elevai os corações!

C.: Ao Senhor os elevamos!

P.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

C.: Isto é digno e justo.

P.: Sim, é digno, justo e do nosso dever que, em todos os tempos e lugares, rendamos graças a ti, Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Jesus Cristo, nosso Senhor, é ele quem enviaste a teu Povo, para inaugurar o futuro anunciado pelos profetas. Por isso,  com toda a tua Igreja e os coros celestiais, louvamos e adoramos teu glorioso nome, cantando:

C.: Santo, Santo, Santo é o Senhor, 

      Deus do Universo, os céus e  a terra

      estão plenos de tua glória!

      Hosana nas alturas! Hosana!

      Bendito o que vem em nome do Senhor.

      Hosana nas alturas! Hosana!

P.: Diante de ti recordamos que, na noite em que foi entregue, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em minha memória. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em minha memória.

Envia, ó Deus, o Espírito de vida e de amor, de unidade e de comunhão, para que, partilhando o pão da vida e o cálice da salvação nos tornemos, em Cristo, um só corpo que anuncia a esperança.

C.: Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra.

P.: Lembra-te, Deus, dos teus fiéis de todos os tempos e que já partiram desta vida. Unidos a eles, proclamamos o teu louvor e anunciamos a tua Palavra.

C.: Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda glória, agora e para sempre. Amém, amém, amém. 

Todos: Pai nosso...

Gesto da paz.

P.: O cálice da bênção que abençoamos é a comunhão do sangue de Cristo; o pão que repartimos é a comunhão do corpo de Cristo.

C.: Nós, embora muitos, somos um só corpo.

P.: Vinde, pois tudo já está preparado!

Comunhão

Oração pós-comunhão: Todo-Poderoso Deus, agradecemos-te porque nos restauraste através da comunhão do corpo e sangue de teu Filho. Concede, em tua bondade, que essa Ceia nos fortaleça na fé em ti e no amor a nosso próximo. Isto te pedimos por Jesus cristo, nosso Senhor.

C.: Amém!

Avisos

Hino final: 52, 248 HPD1, 

Bênção/envio:

P.: O Senhor esteja à nossa frente, para nos mostrar o caminho certo.

C.: O Senhor esteja ao nosso lado, para nos abraçar e proteger dos perigos.

P.: O Senhor esteja atrás de nós, para nos preservar das armadilhas dos maus.

C.: O Senhor esteja abaixo de nós, para nos amparar quando cairmos.

P.: O Senhor esteja dentro de nós, para nos consolar quando estivermos tristes.

C.: O Senhor esteja ao nosso redor, para nos defender quando outros nos atacam.

P.: O Senhor esteja sobre nós, para com sua paz nos abençoar.

Todos: Assim nos abençoe o bondoso Deus de todos os povos. Amém.

P.: Que todos possam ir com a paz de Deus e servi-lo com alegria.

Todos: Demos graças a Deus.

Póslúdio

3º Domingo de Advento
P. Reinoldo Glück Neumann

Santa Maria - RS

Acolhida: Bom dia a todos e a todas! Nesta manhã queremos saudá-los com a palavra do profeta Isaías que diz: “ Preparai o caminho do Senhor. Eis que o senhor virá com poder.” As quatro semanas que antecedem o Natal são muito especiais para nós. Nestas quatro semanas nós podemos nos preparar para recebermos o menino Jesus, que nos trouxe a salvação. Sejam todos bem-vindos a este culto e que o mesmo provoque em nós o desejo de que algo novo aconteça. Queremos acender mais uma vela na coroa de Advento, a terceira. Enquanto isto acontece cantamos o hino 2. 

Hino  2 (HPD1)
Saudação: Realizamos este culto do 3º domingo de Advento em nome de Deus, o nosso Pai que nos ama e que enviou seu único filho para viver entre nós. Em nome de Jesus Cristo, que nasceu pobre e humilde para salvar a todos. E em nome do Espírito Santo, que sempre de novo nos anima e consola. Amém. 

Confissão de pecados:

Senhor, com esta celebração de advento queremos que aconteçam mudanças conosco. Queremos receber o menino Jesus assim como ele veio ao mundo. Por isso, ajuda-nos e perdoa-nos quando não conseguimos recebê-lo e vê-lo assim como ele se mostrou a cada um de nós.

Confessamos  nossas fraquezas diante dos poderes que querem manter tudo como está. Nos acomodamos e fugimos da realidade.

Ficamos sem saber o que fazer, porque nosso planos alternativos não nos convencem e não nos põe em atividade comprometida.

Falta-nos a alegria dos salvos, a alegria dos que comungam e o entusiasmo dos que confiam no testemunho de sua vida de fé. Amém.

Absolvição: 

Kyrie: Elevemos a Deus a nossa suplica pelo mundo e suas Dores, lembrando que há muita gente que passa por dificuldades e não consegue celebrar e se preparar adequadamente para celebrar o Natal de Jesus Cristo. 
C.: Tem, Senhor, piedade (3x)
Glória: Deus fez e continua fazendo maravilhas por todos nós. Ele veio ao nosso encontro por meio de Jesus Cristo seu único Filho. Este foi o maior presente que Deus podia ter nos dado. Por isso nos queremos glorificar o Deus que continua se fazendo presente na nossa história. Junto com os anjos e os coros celestiais queremos cantar Glória.....
C.: Glória, glória, glória a Deus nas alutras. Glória, glória. Paz entre nós. Paz entre nós.
Oração do dia: Senhor nós chegamos diante de ti para agradecer pelos teus grandes feitos. Bondoso Deus e Pai, sabemos que tu mostras a tua bondade e teu amor a todas as pessoas  que te buscam com temor. Vieste a nós da forma mais simples e humilde. Senhor, inspira-nos para que possamos sair daqui renovados, queremos que a tua palavra  transforme o nosso jeito de agir para com o nosso irmão. Isto te pedimos por Jesus Cristo teu Filho amado. Amém. 

Leitura biblica: Isaías 61.1-3, 10-11 

Aclamação: “lâmpada pros pés e luz no caminho é a tua palavra, Senhor” Aleluia
C.: Aleluia, aleluia, aleuia, aleluia (2x)
Evangelho: João 1.6-8,19-28

Hino:
Reflexão: 

Os evangelhos falam das tentações que Jesus recebeu depois de ter sido batizado. Esta passagem do Evangelho de João nos mostra como João Batista foi tentado. João tem tudo para ser um Messias. Ele batizava pessoas, tinha uma grande multidão que confiava nele. Tinha tudo para ser confundido com Elias, ou para ser considerado um profeta. Mas João responde: Eu não sou o Messias, nem Elias e tão pouco profeta.

João é simplesmente aquele que grita no deserto e que prepara caminho para o Senhor passar. Estamos em pleno advento. Época do ano que aguardamos a vinda de Cristo, no Jesus menino, no Jesus da manjedoura, no Jesus pobre e humilde.

Nós não podemos obrigar que este Jesus venha, o que é vontade de muitas pessoas. Também não podemos impedir que este Jesus venha, o que também é vontade de muitas pessoas. Não podemos obrigar ele a vir e nem impedir porque é Deus que decide vir até nós. Ele decide se tornar um ser humano e viver entre nós, é ele que decide nos salvar, não porque merecemos, mas simplesmente porque ele quer. Já que não podemos nem apresar a vinda do Cristo e nem impedir o que nos resta é preparar o caminho. O Advento é este tempo de preparar de caminho. Tempo de vigiar e de se preparar para a vinda de Cristo. No entanto, não só esta época de Advento deveria ser tempo de preparação, toda a nossa vida deveria ser tempo de preparação. A vida cristã é na verdade uma constante preparação.

João Batista preparava o caminho para Cristo, batizando e pregando o arrependimento. Ele coloca-se plenamente a serviço daquele q
eu há de vir, Ele não tem pretensões alguma de tirar proveito da situação. Está a serviço de Cristo. Ele simplesmente é testemunha daquele que há de vir. Ele rejeita qualquer status religioso. No mundo religioso, hoje, muitas pessoas se declaram messias, tiram proveito da fé das pessoas, se consideram portadoras do Espírito Santo, sem considerar que o Espírito Santo age onde e quando quiser.

A humildade de João Batista é exemplo de como se pode preparar caminho para Cristo. João não era a luz, mas veio para falar a respeito da luz. João veio para que as pessoas pudessem ouvir a mensagem e crer por meio dele. João era apenas porta voz, apenas reflexo da luz, não a própria luz.

Todo líder religioso e toda pessoa  que se declara portador verdade absoluta, da própria luz, que se declara portador da salvação está deixando de preparar caminho e ao mesmo tempo está colocando pedras no caminho. 

O apostolo Paulo na carta aos Filipenses nos mostra como poderemos preparar caminho para Cristo. Ele diz: "Estejam sempre alegres, orem sempre e sejam agradecidos a Deus em todas as ocasiões. Isso é o que Deus quer de vocês, por estarem unidos com Cristo Jesus. Não atrapalhem a ação do Espírito Santo. Não desprezem as profecias. Examinem tudo, fiquem com o que é bom e evitem todo tipo de mal. Que Deus que nos dá a paz, faça que vocês sejam completamente dedicados a ele. E que ele conserve o espírito, a alma e o corpo de vocês livre de toda mancha, para o dia em que Jesus Cristo, o nosso Senhor vier. Aquele que os chama fará isto, porque ele é fiel. AMÉM
Confissão de fé: 
Hino/coleta: 
Oração de intercessão:  Amado Pai, agradecemos-te, pois enviaste o Messias para este mundo que necessita tanto da tua presença, do teu amor e da tua companhia. Por isso, permanece em cada coração em cada lar, em cada família. Intercedemos-te, que em meio às correrias de fim de ano e véspera do Natal, possamos lembrar do teu grande amor, da tua bondade, do teu perdão. Agradecemos-te porque anunciaste, por meio dos profetas a tua salvação. Mostra-nos a tua verdadeira luz e fazê-nos instrumentos de propagação do teu Evangelho. Pedimos-te  pela Igreja, se com ela para que o anúncio da tua graça chegue a todas as pessoas, para que elas possam perceber o verdadeiro sentido do Natal. Coloca-te ao lado das pessoas que estão adoentadas, para que sejam fortalecidas e reencontrem melhoras de saúde. Ampara os necessitados e mostra o caminho da salvação aos aniversariantes. A nós outros acompanha ao retornarmos aos nossos lares, a fim de que tudo o que viermos a fazer seja fruto do teu reino e conduza a ti. Em nome de Jesus Cristo, que contigo e o espírito santo vive e reina para todo o sempre oramos e juntos dizemos

Pai Nosso 

Avisos:

Hino:

Bênção

4º Domingo de Advento – 2008

P. Bruno Ari Bublitz

Restinga Seca - RS

Saudação:

Hino:

Intróito: “Deus não está longe de cada um de nós.” At 17.27. Com esta palavra das senhas do dia de hoje, quero acolher cada um e cada uma de vocês.

Deus não está longe de nós, pois nos ama e se preocupa conosco....

· Sabe da nossa vida... alegrias e preocupações que dela fazem parte;
· Sabe dos nossos acertos, mas também conhece os nossos erros, mas nem por isto se afsta de nós, pois nos ama e não deseja que nenhum dos seus filhos/as se perca na estrada da vida.
Com humildade queremos nos inclinar perante o nosso Deus e confessar os nossos pecados: Bondoso Deus, pai e mãe celestial, nos alegramos em saber que estás perto de nós, principalmente quando nos encontramos fragilizados e angustiados, mas quando tu nos convidas a ser teus instrumentos para promover vida e semear esperança, parece que estamos tão distantes de ti que a tua palavra não nos consegue alcançar. Os teus braços são o nossos porto seguro que nos abriga em nossa fragilidade, mas a tua palavra nem sempre é a luz que ilumina e determina o nosso pensar e o nosso agir... Deixamos-nos seduzir e ofuscar pelas luzes do mundo, afastamos-nos do caminho que leva à vida plena que Tu desejas para teus filhos/as...

Perdoe nos pela nossa cegueira e por nos distanciarmos da Tua amorosa presença, pedimos:

Tem, Senhor, piedade:

Absolvição: Assim diz o Senhor: “Se tu te arrependeres, eu te farei voltar e estarás diante de mim.” Jr 15.19

Em resposta ao perdão, queremos louvar ao Todo Poderoso com as palavras do Salmo 89.1-4,24-26:

Oração do Dia: Deus está perto de cada um de nós, não para castigar e sim para perdoar aos que se arrependem e buscam por sua presença. E é por isto que oramos em confiança. (neste momento alguém da comunidade pode acender as velas da coroa de advento).

Senhor, vem e acende em nós a chama da fé e da esperança. Aproxima-te de nós. Faze com que andemos de cabeça erguida e confiemos na tua presença junto de nós. Senhor, acorda-nos para podermos ouvir tua Palavra com ouvidos atentos. Ensina-nos a sonhar com a vida abundante que tu vieste nos trazer por meio do teu filho Jesus Cristo. Amém.

Leitura Bíblica: Rm 16.25-27

Hino:

Pregação:
Estamos no 4º domingo de Advento,... Natal está batendo á porta.
Ainda é noite... as trevas do mundo ainda nos inquietam e assustam: (neste momento o pregador poderia apontar para as preocupações bem concretas que atingem a comunidade e pessoas, ou da realidade brasileira) mas neste 4º domingo de Advento, a palavra de Deus quer fazer renascer a nossa esperança, apontando para a luz do novo dia que está prestes a irromper dentro desta realidade e terminar com o reino das trevas.

O povo de Israel, durante muitas gerações aguardava o cumprimento de uma antiga profecia: a vinda de um novo rei... alguém da descendência de Davi, que reinaria com justiça!!!

Esta profecia era ensinada de geração em geração. Quanto maior a angustia e o sofrimento do povo,... com mais ansiedade se esperava o cumprimento da mesma.

Enfim é chegado o tempo:

Leitura do texto Lucas 1.26-38:

Expectativas a respeito deste reinado e sobre a vinda deste rei... ahhh, com certeza havia inúmeras (basta apontar onde os magos do oriente procuraram pelo menino... no palácio de Herodes)...mas Deus tem um jeito único de tornar realidade a sua fidelidade... não é em vão que se afirma que a vontade de Deus é loucura para a sabedoria humana.

O anjo de Deus é enviado para uma vila insignificante da Galiléia para anunciar a uma mulher, de cuja vida não se sabe nada ( a não ser que está prestes a casar) de que ela será a mãe do Salvador, do rei esperado a tantas e tantas gerações. Tudo está pronto. O tempo de espera terminou. Deus torna realidade a profecia.

Olhando o versículo final do nosso texto, conseguimos entender por que Deus escolheu justamente esta mulher para ser a mãe do seu filho? “Eu sou uma serva de Deus; que aconteça comigo o que o senhor acabou de me dizer.”    Ela se dispõe a servir a Deus assim como ela é... sem questionar!!! Quer ser instrumento por meio do qual a graça de Deus se manifesta no mundo.

O tempo de espera chega ao fim! Deus intervêm na história! O seu reino de vida está prestes a irromper. Para tornar realidade o seu amor por nós, seus filhos/as, ele chama pessoas, assim como chamou Maria, para ser seus instrumentos... Como reajo ao seu chamado? Estou pronto para servi-lo com a vida que ele me confiou? Que ao ouvir o seu chamado, possa responder: “Eis me aqui, Senhor!”  

Em deus coloco a minha confiança e a minha esperança, por isto quero confessar a minha fé com as palavras do
Credo Apostólico:

Hino:

Avisos:

Oração de intercessão:

P.: Bondoso e misericordioso Deus! Tu estás perto de teus filhos/as,... não desejas que ninguém se perca... chamas e convidas pessoas para serem instrumentos por meio do qual a tua graça se manifesta no mundo... ao finalizarmos o nosso culto, intercedemos por todas as autoridades deste nosso querido país, para que as suas decisões sejam guiadas por tua santa vontade e estejam a serviço da vida.

C.: Ouve nossa oração e atende a nossa súplica.
P.: Pedimos, bondoso Deus, que neste tempo de Advento o espírito Santo transforme a nossa maneira egoísta e interesseira de pensar, em instrumentos que se colocam sob a tua vontade a serviço da vida.

C.: Ouve nossa oração e atende a nossa súplica.
P.: Intercedemos, Deus Emanuel, pelas pessoas que sofrem, pelos que já fraquejaram e desesperaram, para que neste tempo de Advento também eles encontre, novas forças e a  ação da Igreja se transforme em apoio concreto para afastar o medo.

C.: Ouve nossa oração e atende a nossa súplica.
Oração do Pai Nosso:

Hino:

Bênção: Deus está perto de nós... chama pessoas para serem instrumentos de sua graça... Quero convidar vocês para cantarem a bênção e desta forma serem um sinal visível e palpável da graça e do amor de Deus:

                                     Deus te abençoe

                                     Deus te proteja

Deus te dê a paz,

Deus te dê a paz.

Ide em paz e servi ao Senhor com alegria. Amém

[image: image4.wmf]
Véspera de Natal
Pa Liane F. Boeck Schmitt

Paraíso do Sul - RS

Obs.: Nesta liturgia não celebremos a ceia. A sugestão é que se monte um presépio e que as crianças fiquem neste presépio como animais usando máscaras. Podem-se convidar todas as crianças menores que forem chegando ao culto, mesmo sem ensaio.

Para evitar decorebas e muitos ensaios, os personagens podem ser lidos por pessoas que podem ficar no banco da Igreja e as crianças só fazem os gestos. Isto também evita que não se entenda o teatro por causa de vozes fracas. O único problema é que se precisa o dobro de personagens (voz + encenação).

vezes e um dia antes do culto. As pessoas gostaram muito.

Bate o Sino

Hino: 312 
Introito e acolhida do culto:  

1. Maria entra e fica no altar sem dizer nada.

2. O anjo: entra e diz: Que a paz esteja contigo, Maria. És abençoada porque o Senhor está contigo! 

3. Maria olha assustada.

4. Anjo: - Não fica assim. Não tenha medo. É que vim aqui em nome de Deus. Ele te escolheu para ser mãe do Salvador da humanidade. Tu ficarás grávida de um menino que será rei da humanidade e seu nome será Jesus.

5. Maria: Não. Isto me é impossível, pois sou virgem. Meu casamento está contratado com o José, mas...

6. Anjo: Não se preocupe Maria. O Espírito Santo de Deus vai te envolver como uma sombra e tu ficarás grávida do próprio Espírito Santo.

7. Maria: Mas como?! Isto é quase impossível. Mas se de fato és um anjo do Senhor, creio nisto e digo-te Eu sou uma serva de Deus. Que aconteça comigo o que o Senhor disse.

8. Anjo. Até logo Maria. Obrigada por ter aceito o convite do Senhor. Lembre-se: Para Deus nada é impossível.  (Maria também se retira)
P.: Sejam bem vindos e bem vindas. Nós somos abençoados, pois o Senhor está conosco. Ele nos convida para celebrarmos uma data muito importante, isto é, o nascimento do nosso Senhor e Salvador. Estamos aqui reunidos em nome de Deus, Pai e Mãe amoroso e misericordioso, em nome de Jesus, seu filho amado que veio a nós de forma tão humilde e em nome do Espírito Santo de Deus que torna possível o que antes parecia impossível. Amém. Convido a todos para nos darmos as mãos, desejando a paz, unidos como irmãos e irmãs. (gesto da paz) 

Hino: 24.1-4

9.        José (entra de cabeça baixa e resmunga):- Aí sim. Fui traído pela minha noiva. Ela veio com um papo de que estava grávida do Espírito Santo; mas isso; eu acho que é impossível. Nunca ouvi falar disso! Como é que espera que eu vá acreditar nesta história?!Ela me traiu isto sim! Antes de deita-se comigo, preferiu outro. Ai que decepção!

10. Anjo: (parece e diz): - O que é isso Jose? Porque não acreditas na Maria? Ela é tua noiva. O coração dela pertence a ti. Não tenha medo, ela não te traiu. Vim aqui em nome do Senhor te trazer a mensagem. Tu, vais ser o pai do Filho de Deus. Deus escolheu você e a Maria para cuidarem do menino, filho do Deus Altíssimo. Seu nome será Jesus.

11. José: Ah é?? Mas como será isso? Mas e eu duvidando do amor e da fidelidade da Minha amada Maria!!! Está bem. Se esta é a vontade de Deus, então que se cumpra o que deve acontecer. (Os dois se retiram.)

Confissao de pecados –

P.: A todo instante afirmamos que temos fé, mas assim que algum problema acontece, nós logo nos desesperamos. Achamos que Deus nos esqueceu. Este é o nosso maior pecado. Duvidar de Deus. Por isto, vamos confessar os pecados a Deus. Oremos: Deus de amor. Também nos somos como José. Muitas duvidas nos abalam e nos afastam de Ti. Quantas vezes corremos como loucos e nos esquecemos que natal é estar em paz. Ò Deus perdoa a nossa correria e nervosismo. Perdoa quando não vivemos em comunhão durante o ano, quando discutimos com nossos familiares, quando traímos, quando formos desonestos. Precisamos de tua misericórdia e perdão e juntos pedimos: - Perdão Senhor. Todos..... O profeta Zacarias, anuncia o desejo de Deus para com João Batista, e diz:- Você anunciará ao povo de Deus, a salvação que vira´por meio do perdão dos pecados deles, Pois o nosso Deus é misericordioso e bondoso. Ele fará brilhar sobre nós a sua luz. Lucas 1.77-78. Toda vez que nos arrependemos de nossos pecados, Deus nos perdoa e por isso anuncio.... (senta)
12. Narrador: Naquele tempo o imperador Augusto, emitiu uma ordem onde constava que seria feito um recenseamento, isto é, uma nova contagem para saber qual a real população. Cada um devia se inscrever no lugar onde havia nascido. José morava na Galiléia, mas precisava ir á Judéia numa cidade chamada Belém, pois de lá vinha sua descendência e também o rei Davi...

13. (Maria entra no altar. Já está com barriga crescida. José se dirige a ela:)
14. José: - Maria, eu preciso ir a Belém. Será que podes me acompanhar? Eu não quero que fiques sozinha enquanto vou me recadastrar. Sei que a viagem é longa... Então?

15. Maria: é claro José. Estou bem. Minha barriga está grande, mas ainda falta muito tempo pro nenê nascer. Maria vai lá pro quartinho. Pega uma sacolinha e diz:- Pronto José. Coloquei umas frutas, água e pão para a gente ir. 

16. Narrador: E foi assim que José e Maria chegam a Belém (no altar). Por causa do recenseamento a cidade está lotada. José e Maria caminham defendendo-se da pressa de todo o povo. Chegam numa pensão.

17. José: Teria aqui um lugar pra gente passar a noite?

18. Pensionista1: Sinto muito. O último quarto acabou de ser alugado. Narrador: Maria e José não desistem, mas, Maria parece estar tão cansada! Chegam então diante de outra pensão, mais luxuosa por sinal. 

19. José: - Ei tem alguém ai? Por favor, precisamos de um lugar, minha esposa está para dar a luz a um bebê e não temos lugar.

20. Pensionista 2: - Sinto muito, mas aqui não tem lugar para pobre e este negócio de pedir fiado já passou. Já teve muito caloteiro passando aqui, inventando este tipo de história, falando que a mulher tava grávida!- Saiam daqui antes que eu chame a polícia! Seus vagabundos!

21. Narrador: José e Maria desanimam. Caminham olhando para a rua tão cheia de gente. Seu filho, Filho de Deus, Jesus, teria que nascer ali? O que seria deles??

Hino: 311

P.: Não tinha lugar para Jesus. Tantos fecharam suas portas. Tantos ainda hoje fecham as portas do coração. Vivem em ódio e amargura, não conseguem perdoar, vivem dizendo sim para a ganância e não conseguem repartir. Deus não quer nos ver em tanto pranto. Ele quer que confiemos nele e que juntos a ele aprendamos a ser amigos e solidários mesmo com os que não conhecemos. Agora, lembremos de tudo e de todos. Nossos amigos mais íntimos, nossos amigos não tão achegados, os doentes, os que sofrem rejeição, os que não tem emprego, os que estão se divorciando, os seus filhos... Todos são filhos/as de Deus. Vamos pedir por todos eles assim como lembramos do desanimo de José e a canseira de Maria e juntos clamamos: tem senhor piedade
C.: Tem, Senhor, piedade (3x)

22. Narrador: José e Maria andam mais um pouco, desviam-se da estrada principal e pegam uma rua menor. Ali, bem perto da cidade, havia um lugar onde um pastor deixava suas ovelhas protegidas durante a noite. Era estábulo. Havia vários animais, como bois, ovelhas, burros. Todos ali pareciam estar lhes chamando. Ali havia um teto. Não era um lugar de luxo, mas ali poderiam repousar e quem sabe, depois do descanso, continuar sua trajetória. 

Hino: 474

P.: Deus age assim com os que sofrem. Indica-lhes uma direção. Pode não ser aquela com que sonhamos ou planejamos, mas Deus não nos abandona. Nele podemos confiar. Ele não abandona os seus.  Diante disso, sabedores de que Deus ajuda a todos, nos perdoa os pecados, e nos liberta para esperança e paz, cantemos a Deus louvores, cantando: Glorificado...

23. (Maria e Jose se acomodam enquanto é cantado... Agora aparecem ali, junto com os animais... (crianças vestidas como animais que já estão ali. ) Desligam-se as luzes. Apenas as velas do altar ficam acesas. Agora já é noite e todos dormem. Num susto um bebê começa a chorar (uma criança faz que chora). Acendem-se as luzes, só na manjedoura. As luzes do pinheirinho se acendem, também as velas) Entram as meninas vestidas de anjo e cantam Eu venho a vós dos altos céus....HINO 15.)
24. Narrador: Naquela noite, alguns pastores vigiavam seus rebanhos. ( esta cena acontece na entrada do templo). Como de costume, levaram seus bichinhos de estimação, além das ovelhas. De repente viram anjos que disseram:

25. Anjo (2): Não fiquem com medo. Viemos lhes trazer uma boa notícia. Na cidade de Davi, nasceu nesta noite o vosso salvador. Ele lhes trará muita alegria. Esta será a prova: vocês encontrarão uma criancinha enrolada em panos e deitada numa manjedoura....
Coral canta: Nasce Jesus (ou a comunidade canta um hino)
26. Narrador: Naquele momento apareceu uma multidão de anjos cantando: Entram mais anjos. (Ligam-se todas as luzes e o povo canta  20 HPD)

27. Narrador: Os anjos voltaram para o céu, os pastores disseram:

28. Pastor de ovelhas: Vamos até Belém para ver o que aconteceu, vamos testemunhar a promessa de Deus a seu povo. Os pastores se aproximam da estrebaria. Dizem: Anjos - Vejam só! Aqui está a prova, ali está o menino, deitado na manjedoura, envolto por uma palha fofinha!! Ele é nosso salvador gente! (se dirigem para todos) Nasceu nosso salvador! Os pastores saem felizes pelo corredor e entram os reis magos.

29. Magos: Ei, vocês sabem onde nasceu o salvador da humanidade? Estudamos as estrelas e fomos guiados pela grande estrela de Davi, que apareceu no céu, conforme críamos. Trouxemos presente, sabem: ouro, incenso, mirra....São presentes preciosos, esperamos poder ajudar o salvador...
30. Narrador: Nisto, a mesma estrela que tinham visto no Oriente os guiou. Parou num lugar. Então encontraram o menino, se ajoelharam diante dele e o adoraram. Depois abriram os presentes e entregaram a Maria e José. 

Hino: 31 (Os reis saem.)
Mensagem – Baseado na leitura de ISAÍAS 11.1-9

No mundo em que vivemos, somos, diariamente, bombardeados com noticias más. Violência e morte no transito e na vida das pessoas. Roubos, drogas, enfim, ao olhar para lado pensamos: - onde ainda há esperança?

O povo de Deus, após sua caminhada no deserto, já estava bem instalado na terra prometida de Judá. Aos poucos o povo se desviou de Deus. O pecado das pessoas e a falta de fé eram uma constante. Além de toda a desestruturação pessoal e social havia ameaça de que um outro país fosse dominar o povo de Israel. O Profeta Isaias vem profetizar para esta realidade. Ele pede ao povo mudança no seu comportamento; mais fé, e, especialmente, vem falar de esperança. Por isso o anúncio da vinda de um descendente de Davi será como um broto no toco. Com ele haverá justiça, paz e a presença de uma nova realidade, onde um ser humano não será mais uma ameaça para o outro. Inimigos conviverão e não mais se destruirão.

Em poucas palavras podemos dizer que o profeta Isaias vem anunciar ao povo que uma nova realidade é possível. Nem tudo está perdido. Um povo sem esperança não luta mais por paz, bem pelo contrário, acha que a maldade e a desonestidade fazem parte do ser humano e acaba se acostumando com tudo isso.

Assim vemos que este profeta também quer falar a nós neste natal. Vemos tantas pessoas desanimadas; pessoas sem esperança; pessoas sem temor, sem fé em Deus. Porém, para Deus nada é impossível.

Natal, para muita gente e apenas festa, feriado e presentes como se através este pequeno gesto humanitário toda ma realidade se transformasse.

Nós como cristãos não podemos pensar que natal é só isso! Natal é a concretizarão do anuncio do profeta. O descendente de Davi é o broto no toco. (se possível mostrar um toco ou um broto de pinheiro). Ao olhar para esta paisagem, o que vemos? Talvez pensássemos que este toco estava morto e que jamais o ramo revigoraria. Ou que o pinheiro morreria. Porém ele está aí. Sinal que a vida venceu a morte; sinal que a vida e mais forte.

Quando criança, o natal era para nós, uma época cheia de surpresas. Na manhã do dia 24, íamos cortar o pinheiro.Minha família tinha na propriedade, apenas 2 pés de pinheiro, onde colhíamos a árvore. Durante todos os anos de minha infância, adolescência, e, ainda hoje, nossa família recolhe a árvore dos mesmos pés de pinheiro. Logo após o corte do pinheiro, achava que o pinheiro não revigoraria. Mas, qual era nossa surpresa, ao ver que em pouco tempo, ali onde havia uma só árvore, agora, nasciam 3 ou 4, e, precisávamos podar alguns brotos entre eles para que não crescessem tortos. É por isso que o pinheiro é um dos mais maravilhosos símbolos de natal. Por sua insistência e persistência. Apesar do corte, apesar da poda, ele não se deixa abalar e não desanima!

Na noite, véspera de natal, nossa família ia ao culto. Ao voltarmos, que surpresa!!A árvore cortada pela manha, estava cheia de bolas coloridas, velas, enfeites!!Em baixo da árvore, um pote de bolachas coloridas, alguns pequenos presentes. AS crianças haviam preparado seus versinhos e a família cantava hinos de natal. Toda família se contagiava com a alegria das crianças. Talvez, seja esta a época em que mais vivíamos o espírito natalino. Mesmo diante da lenda do papai Noel, experimentávamos alegria, paz, amor, gratidão; e jamais perdíamos o encanto do nascimento do Salvador.

Hoje, diante de tanta propaganda comercial, festas, ceias, bebedeiras de feriadão, natal se transforma num completo vazio, e, perguntado aos confirmandos da turma, o que representa o natal; alguns respondem:- é papai Noel e presentes!!!

Irmãos e irmãs. A história do nascimento de Jesus na encenação que vimos, com certeza, tocou nossos corações. Jesus quer tocar a nossa vida. Ele não quer que a gente se conforme com toda injustiça, desonestidade e crueldade que vemos ao nosso redor. Ele, o Senhor Jesus, tem um convite de esperança para cada um de nós. Ele quer nos animar e amar o próximo; a ser solidário; ser honesto. Ele quer nos animar a ser uma pessoa boa que luta e acredita em amor. Jesus nasce, sinal de esperança!!!

Vamos nós, diante de nossas realidades sociais, não perder a esperança em Deus ou pensar que Deus já é passado. O nascimento de Cristo neste natal quer nos animar e confiar em Deus. Não estamos sós. Deus nos enviou Jesus para renovar a esperança. Deus não se esquece de nós em nenhum momento. Que neste natal brote mais uma vez a certeza de Deus conosco hoje e sempre! Que neste natal não nos deixemos conformar por este mundo, mas que possamos lutar por um mundo em que reine justiça, paz e amor. E, olhando para o pinheiro de natal, tenhamos em nós, o exemplo da resistência e insistência. Que Deus nos abençoe. AMÉM.

Credo Apostólico. 

Avisos:

Hino/recolhimento das ofertas: 13 

Oração final
Deus. Em tua infinita misericórdia e amor vieste nos trazer um salvador. Um novo jeito de pensar e viver ele haveria de ser. Mas são tantos que não crêem no natal. Não crêem que só unidos a ti podemos ter paz, por isso rogamos: Ajude aos irmãos que não tem luz. Os que praticam violência, os que matam os que destroem. Dá a eles um novo coração para amar. Dá a nós a sabedoria e a humildade para andar nos teus caminhos, vivendo em paz com nossa família, respeitando nossos pais, sendo unidos como irmãos na fé, vivendo em solidariedade, justiça e amor. Oramos pelos doentes e enlutados, que possam através da fé, receber a dádiva da cura. Oramos pelos governantes, para que dirijam a nação com cuidado, sem corrupção, sem desonestidade. Oramos pela Igreja de Jesus Cristo; que ela não se abale com os motivos de desanimo, mas seja portadora de esperança, do amor, da justiça, enfim, temos tanto a te pedir e também agradecer, mas todos nossos demais desejos incluímos na oração que Cristo nos ensinou. 
Pai Nosso
Benção e envio

Liturgia de Natal 
                                                                                                                         P. Varno Valter Senger

Dom Pedrito - RS
 
Palavra Inicial- (preparando o ambiente)

-Esta Liturgia quer enfocar a Festa do Natal – Aniversário de Jesus Cristo – fazendo uma comparação com uma festa de aniversário de nossos dias. Pode ser levado em conta, o que geralmente temos numa festa de aniversário, e o que Jesus teve quando do seu nascimento.  Pode ser preparado um pequeno ambiente com balões, também podem ser preparados, pelas Crianças do Culto Infantil, pelos jovens, ou pela OASE, convites que podem ser entregues com pequenas mensagens de Natal. Outro símbolo que pode ser confeccionado é o chapéu de papel, que também pode trazer mensagens que falam e ilustram o nascimento de Jesus.
-Se há encontro das crianças - Culto Infantil - em ambiente separado, as crianças podem se integrar ao Culto antes da Santa Ceia. Os chapéus, balões podem ser distribuídos no final do Culto. 

Saudação:
L- Com alegria acolhemos a todos. Não importa de onde viemos, nem o caminho que tomamos para aqui chegar, nem como viemos? O que importa é que estamos aqui. Que aceitamos o convite para esta festa de aniversário que lembra o nascimento de Jesus, nosso Salvador. Sejam bem-vindos........ esta é tua casa, este é o teu lugar.

Canto- (Natal é vida que nasce) 
Intróito:
P- Deus quer restabelecer a Aliança com seu povo e para tal se faz gente em Jesus Cristo. No Natal Jesus nasceu. Nele, a expressão maior do seu amor pela humanidade. Hoje, é festa do seu aniversário. Ele que veio para dar vida aos fracos, curar doentes, perdoar pecadores e oferecer salvação aos que, em fé,  nele confiam. Iniciamos o nosso culto, em Nome do Pai,  do Filho e do Espírito Santo. 

C: Amém.
Confissão de  Pecados- 

L- Eis, que o Verbo se fez gente em Jesus e habitou entre nós. Na sua humildade, a força para a superação e a vitória. Na sua ação de vida a Boa Nova, expressão do amor de Deus, oferecida à humanidade, a qual vive desviada do caminho, por preferir viver no egoísmo e no individualismo. Por isso queremos confessar nossos pecados. Oremos:

L- Senhor, Tu nos deste a Jesus para que tivéssemos vida e luz, mas, no nosso dia a dia, optamos pela morte e pela escuridão. Não seguimos os teus ensinamentos e não vivemos a tua vontade. Por isso pedimos por tua misericórdia.

C: Misericórdia Senhor, Misericórdia,.... Misericórdia.    

L- Nosso coração é egoísta e orgulhoso. Necessitamos nos converter para a humildade da estrebaria, do cocho e dos animais, e daquele que nasceu de Maria e José, Jesus. No menino de Belém, o mistério do amor de Deus, destinado aos de coração humilde e aos que crêem. Senhor, pedimos perdão, por todas as vezes que não acreditamos e desconfiamos do teu amor. Por isso pedimos......

C: Misericórdia Senhor, Misericórdia,..... Misericórdia
L- Senhor, perdoe por nossa falta de fé, nossa incredulidade. Perdoe quando fazemos mal, quando atingimos os outros com nossas atitudes de rancor, ódio e violência. Quando não fomos humildes e solidários. Perdoe quando preferimos aquilo que é secundário e fútil. Quando não tivemos a compreensão necessária do teu gesto de amor acontecido em Belém.  Não deixes de vir a nós neste Natal. Que o nascimento do Salvador, possa acontecer em nossas vidas e em nosso meio. Por isso clamamos pelo teu perdão. Faze com que tua luz vença as trevas e a vida vença a morte. E que o amor de Jesus possa fazer morada em nós e entre nós.  Por isso clamamos por tua misericórdia..

C: Misericórdia Senhor, Misericórdia.... Misericórdia.

Absolvição:
P- Senhor, Deus, nós te louvamos, nós te bendizemos e te adoramos pelo teu imenso amor. Por nos aceitar com nossos defeitos e pecados, não nos deixe dispersar, mas mantenha-nos unidos na fé. É com alegria que em teu nome, e de Jesus Cristo, nosso Salvador, que anuncio a todos  que acreditam e se arrependem, a Boa Notícia do teu perdão.  

C: O nosso louvor e a nossa adoração ao Menino de Belém, e nele a nossa confiança e esperança para todo o sempre. Amém

Canto- Louvemos todos juntos o nome do Senhor.....

Kyrie:
L- O menino que nasce na humildade de Belém é Boa Nova para o mudo e às pessoas, mas mesmo assim, muitos não recebem ou negam esta graça. Com isto, sobram no mundo situações de rupturas, divisão e dor. Por isso juntos clamemos:

C: Kyrie eleison.

L- Maria e José, não foram orgulhosos e seguiram o que o Senhor os ordenou. Não pensaram neles, mas compreenderam o propósito do Senhor. Formaram uma família para que o Filho de Deus tivesse acolhimento e carinho. Hoje, vemos muitas famílias dispersas, sem fé e sem orientação, perdidas em seus valores. Por isso clamemos:

C: Kyrie eleison.
L- Os pastores receberam do anjo o anúncio da Mensagem Salvadora, o nascimento do menino Jesus. Isto significou renúncia da velha vida e ir ao encontro de uma nova, na presença do Salvador. Na estrebaria, a presença viva do amor de Deus, que se torna gente para salvar. Poucos reconheceram este amor e preferiram o ódio, o orgulho, a guerra, a miséria e a morte. Por isso clamemos:

C: Kyrie eleison
Glória
P- A Boa Nova do menino que nasce em Belém, para salvar o mundo é presente de Deus para todos que crêem. Jesus trouxe paz e o bem às pessoas e isto é para nós sinal de alegria. Por isso glorifiquemos a Deus cantando:

C: Glória, Glória. / Glória a Deus nas alturas 

     Glória, Glória. /   Paz entre nós, paz entre nós.
Oração do Dia
P- Senhor, Tu que és fonte de vida e revelaste no acontecimento da estrebaria o teu amor, nos fortaleça para podermos receber a luz de Jesus, e que neste Natal, possamos fazê-la refletir em todos os lugares e em todas as vidas. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

C: Amém.

Canto- Pela Palavra de Deus.

L- Queremos ouvir o ensinamento de vida e fé que encontramos na Palavra do Senhor.

C: Que a tua Palavra fale a nós, Senhor.  
L-  1ªLeitura de Is 52.7-10

L- Louvemos, todos juntos,conforme o Salmo 97.

L- Reina o Senhor, Regozije-se a terra, 
C: alegrem-se as muitas ilhas.
L- Nuvens e escuridão o rodeiam,     
C: justiça e juízo são a base do seu trono.

L- Adiante dele vai um fogo,     
C: que lhe consome os inimigos em redor.
L- Os seu relâmpagos alumiam o mundo,    
C: a terra os vê e estremece.

L- Derretem-se como cera os montes,      
Comunidade: na presença do Senhor de toda a terra.
L- Os céus anunciam a sua justiça,        
C: e todos os povos vêem a  sua glória.
L- Sejam confundidos todos os que servem imagens de escultura, 
C: os que se gloriam de ídolos;  prostram-se diante dele todos os deuses.
L- Sião, ouve e se alegra,          
C: as filhas de Judá se regozijam, por causa da justiça  ó Senhor.

L- Pois tu, Senhor, és o Altíssimo sobre toda terra;  
C: tu és sobremodo elevado acima de todos os deuses.
L- Vós, que amais o Senhor, detestai o mal; ele guarda as almas dos seus santos, 
C: livra-os da mão dos ímpios.
L- A luz difunde-se para o justo,     
C: e a alegria para os retos de coração.

L- Alegrai-vos no Senhor, ó justos,    
C: e dai louvores ao seu nome. Amém
L-  2ª Leitura de Hb 1.1-4(5-12)

L- “Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz”. Is. 9.6.

Aclamemos o Evangelho cantando:

C: Aleluia (Milanez)

P- Leitura do Evangelho segundo Lucas................

(após a leitura) Esta é palavra do Senhor.

C: Louvado sejas, Cristo.
Pregaçào: (A seguir uma breve reflexão).
Escolhemos como tema de nosso Culto, “O aniversário”. Quem de nós, ainda não participou ou organizou uma festa de aniversário. Nela comemoramos a data, a passagem para um novo tempo, um novo ano. É um marco de passagem. Nele existe um aniversariante que é o elemento essencial da festa. Sem ele, a festa não acontece. Também, não podem faltar os convidados,  que de modo especial, receberam convites para participar.

Para a festa, também se faz necessário o preparo do ambiente, que deve ser adequado, de modo, a acolher e integrar os que se achegam. Não pode faltar a alegria, a qual é expressada ao aniversariante  através do abraço, do beijo, do carinho e do presente.   Enfim, aniversário, traduz um marco na vida de uma pessoa e daqueles que fazem parte de sua conivência. Marca o tempo anterior e aquele que há de vir.

Hoje é dia de festa de aniversário. É Natal. No Natal, Jesus nasceu, e nós comemoramos sua vinda ao mundo.   Jesus nasceu num ambiente de humildade e pobreza. Ele não foi acolhido com pompa, mas apenas pela simplicidade dos pais e dos animais. Quem   visitou Jesus, foram os homens simples, os pastores, os quais se deixaram conquistar pelo anúncio do anjo e pelo seu convite. Outros que foram ao encontro de Jesus, foram os magos. Eles ouviram falar sobre o acontecimento e motivados, colocaram-se a caminho e acabaram convertendo-se à simplicidade e ao mistério da estrebaria. Ao ponto de levarem presentes ao recém nascido.

O ambiente onde Jesus nasce é de pobreza e de humildade. A realidade é do estábulo, do cocho, e enfoca a discriminação e o desprezo. Neste ambiente de fraqueza, Deus se revela. Isto parece ser contraditório. Em meio à fraqueza nasce a Boa Nova, a luz, para salvar o mundo das trevas e da miséria.  Mas, como diz o apóstolo Paulo em 1 Co. 1.26ss. “Deus escolheu as coisas loucas do mundo.... os fracos, os humildes...os desprezados, e aquelas que não são”; para  se revelar. 

Hoje é Natal, dia do aniversário de nascimento de Jesus. Assim, como os pastores receberam o anúncio, o convite dos anjos, nós também fomos convidados para esta festa e aqui estamos.  Vamos receber tudo o que o aniversariante quer nos oferecer. Que nosso coração possa ser humilde e aceitar esta graça que Deus nos dá para nos salvar, Jesus. E na Santa Ceia, partilharemos e vivenciaremos, de forma concreta, esta tua comunhão.

Mas, temos que nos perguntar: Neste mundo, neste tempo, onde muitos são excluídos, obrigados a viver com pouco, quase nada. Tempo de individualismo, solidão, egoísmo e ruptura. Como podemos incluir estas pessoas na festa do Natal? O que o Natal reserva a elas? Quando preparamos na nossa casa, na nossa Comunidade o Natal, nos lembramos de estender o convite a estas pessoas? Que possamos anunciar esta mensagem de Boa Nova, especialmente, aos que sofrem, aos pobres e aos que estão à margem. Que a festa de aniversário, que preparamos neste Natal não seja excludente, mas que atinja a todas as pessoas de boa vontade. Que nela não haja luxo e brilho, mas simplicidade, amor e partilha. Que Jesus, o aniversariante, nos convide para, em alegria, participarmos da sua Ceia e juntos vivermos seu amor.

Que este seja um novo tempo para nós, tempo de nova realidade e de esperança. Que no dia a dia, possamos viver, de forma que a Boa Notícia não seja esquecida e apagada, mas que esteja viva, forte e presente em nossos gestos para com todos. Feliz Natal. Amém.

Canto- (Quando se completou o tempo)

Confissão de fé: (Credo Apostólico)

Oração
L- Deus nos acolhe em sua paternal bondade, por isso podemos levar a Ele todas nossas aflições, dores e alegrias. Oremos:

L- O acontecimento do Natal, fez com que aqui nos reuníssemos. Queremos juntos pedir pela Igreja, por todos que se dedicam ao seu serviço e pela proclamação da Boa Nova de Jesus. Por isso oremos:

C: Senhor, escute a nossa oração.

L- Muitos de nossos irmãos clamam por justiça e por dignidade de vida, faltam-lhes gestos de solidariedade e ações civis públicas para acolhê-las em suas necessidades. Por isso oremos:

C: Senhor, escute a nossa oração.

L- Muitas são as situações de violência e de ódio entre as pessoas, que são contrárias a paz, e a Mensagem salvadora de Jesus. Por isso oremos:

C: Senhor, escute a nossa oração.

L- Pessoas sofrem por causa da solidão, outras clamam por respeito, saúde, e dignidade. Muitas vivem o conflito familiar, o luto e a perda. Por isso oremos:

C: Senhor, escute nossa oração. Amém.

Canto- (Os elementos são levados até o altar)

Oração do Ofertório
L- Deus de amor, Tu nos recebes na tua comunhão. Momento em que, com alegria celebramos o aniversário de Teu Filho, Jesus Cristo.

Assim, como os grãos que estavam dispersos foram moídos e amassados para se transformar em pão e a vide em vinho, que nós possamos nos reunir numa só comunhão.

C: Bendito sejas Senhor, para sempre.

Oração Eucarística
P- O Senhor esteja com todos vós.

C: E contigo também.
P- Elevem os corações.

C: Ao Senhor os elevamos.

P- Demos graças ao Senhor nosso Deus.

C: Isso é digno e justo.
P- Sim, é digno, justo e nosso dever que te rendemos graças.  Tu que és  Deus Eterno, e te revelaste no Natal, dando-nos Jesus nosso Salvador,  nós te louvamos e bendizemos contando:

C: Santo, Santo, Santo.

P- Na Ceia celebramos a memória da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, bem como, a sua oferta de perdão dos nossos pecados, transformando nossos corações e nos acolhendo na comunhão dos santos. Através de nosso Batismo, tu nos consagraste para a tua comunhão, nos tornaste participante da tua aliança. Por isso, nos receba na partilha da tua Ceia e nos fortaleça a fé.

C: Por Cristo, com Cristo, em Cristo.

P- Nós te bendizemos, menino Deus, nascido  em Belém, pela oferta de salvação.

Jesus, na última noite antes de sua morte, se reuniu com seus discípulos, tomou o pão, rendeu graças, o partiu e deu aos discípulos dizendo: “Tomai e comei, isto é.................................. Depois de cear, tomou também o cálice, rendeu graças e o deu aos discípulos dizendo:”Bebei dele todos, este cálice.......................

Senhor, envia-nos o teu Espírito, para que reunidos num só corpo, partilhemos da alegria de fazermos parte da tua comunhão. Guia-nos à festa da vida plena, que presenteaste a todos  os que em fé te recebem.

C: A ti, Trino Deus, sejam dadas toda honra e toda glória, agora e sempre. Amém.
Oração do PAI NOSSO
Gesto da paz.
P- O cálice da benção, pelo qual damos graças é a comunhão do sangue de Cristo; o pão que partimos é a comunhão do corpo de Cristo. 

C: Nós, embora muitos, somos um só corpo.
Canto (Ó Jesus Cordeiro)

Distribuição da Ceia
Oração pós-comunhão
P- Jesus, menino nascido em Belém, te agradecemos, porque tua comunhão de mesa nos fortalece.  Que nós possamos reviver neste Natal, a alegria testemunhada pelos pastores, e que nossos gestos, no nosso viver, sejam sinais e testemunhos do teu amor.  Por Jesus Cristo, nosso Salvador, na unidade do Espírito Santo,

C: Amém.
Avisos
Canto
Oração Final
Senhor, queremos te agradecer pelo convite que sempre a nós é renovado, para participar do teu amor e sermos acolhidos em tua presença. Que a luz que brilhou sobre os pastores  nos campos de Belém, também brilhe sobre nós. Que  tenhamos capacidade para testemunhar o teu amor e convidar tantos outros para celebrar a tua benção.

C: Amém.

Benção
P- Que o amor de Deus, revelado na estrebaria, e vivenciado neste Natal, o aniversário do nascimento de Jesus, seja para nós motivo de alegria, atitude solidária e esperança.

E a benção do Pai, do Filho e do Espírito Santo, esteja com todos vós.

C: Que assim seja, para sempre.
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Final de ano – Silvestre
P. Henrique Guilherme Scherer

Cand. Pa. Franciele Vanessa Sander 

Agudo - RS
A presença de deus ontem, hoje e para sempre
Acolhida
L – “Que a paz que Cristo dá dirija vocês nas suas decisões, pois foi para essa paz que Deus os chamou a fim de formarem um só corpo. E sejam agradecidos” (Colossenses 3.15).

Saudação trinitária 
L – Nos reunimos como comunidade neste momento de culto para ouvirmos a Palavra de Deus e celebrarmos em amor a sua Santa Ceia. Deus nos acompanhou até aqui e continua presente quando em seu nome nos reunimos, ele que nos criou e nos ama como pai e mãe, nos salva em seu Filho Jesus Cristo e nos santifica por meio do Espírito Santo. 

C.: Amém.

Hino –  HPD1 – 114
Confissão de pecados
L – Bondoso e amoroso Deus, nós reconhecemos a tua fidelidade ao teu povo em todos os tempos. Reconhecemos que estiveste conosco no decorrer deste ano que ora finda. Nós, porém, vivemos de acordo com a nossa vontade. Esquecemos que tu és Senhor sobre nossa vida. Nossa fé é fraca, Senhor. Nem bem o ano acabou já fazemos planos para o que se inicia sem sequer nos perguntarmos o que tu esperas de nós. Fazemos planos nos esquecendo que a tua presença em nossa vida deveria guiar os nossos caminhos. Por isso, perdão, Senhor.

C.: Perdão, Senhor, perdão (2x).
Anúncio da graça
L.: O Deus da misericórdia ouve a confissão sincera e nos concede a sua graça. 

C.: Amém.
Kyrie
L.: Muitas são as pessoas que clamam e sofrem neste mundo. Por este sofrimento clamemos ao Senhor:

C.: Tem Senhor, piedade (3x)! 

L.: Pelas pessoas que vivem desamparadas, sem teto, com fome, clamemos ao Senhor.

C.: Tem Senhor, piedade (3x)! 

L.: Pelas pessoas que sofrem com as guerras e opressão, clamemos ao Senhor.

C.: Tem Senhor, piedade (3x)! 

L.: Pelas crianças que neste novo ano sonham com uma família que possa lhes dar amor e acolhimento, clamemos ao Senhor.

C.: Tem Senhor, piedade (3x)! 

L.: Por sua graça socorre-nos Senhor.

C.: Amém. 

Glória
L – Nosso bom Deus ouve o clamor de seu povo, e vem a nós através de sua Palavra e Ceia. A esse Deus rendamos louvores!

C.: Glória, glória, Glória a Deus nas alturas. 

Glória, glória, paz entre nós, paz entre nós.

Oração do dia 
L – Deus de amor, tu estiveste com teu povo durante todo esse ano que agora finda. Tu nos animaste nos momentos de desanimo e de insegurança. Tu nunca abandonas aquelas e aqueles que tu tanto amas. Nesta certeza, pedimos, Senhor, por tua presença neste momento de culto. Fale conosco através de tua Palavra e fortalece-nos através de tua Santa Ceia. Por teu Filho amado nosso Senhor que contigo vive e reina de eternidade a eternidade.

C.: Amém.  

Hino:  HPD2 – 328
Leituras bíblicas
L – 1ª leitura – Êxodo 13.20-22

L – 2ª leitura – Salmo 139.1-10

Aclamação do Evangelho
L – Deus nos serve pela sua Palavra. Por isso, em alegria e gratidão, cantemos:

C.:  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (2x).
L – “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará” (Salmo 23.1).

C.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (2x).

Leitura do Evangelho – João 10.14-16, 27-29

L – Palavra do Senhor.

C.: Louvado sejas, Cristo!

Pregação
Deus estava presente em nossa vida ontem, está presente hoje e estará presente amanhã. Isto é motivo de profunda alegria, gratidão e louvor. A presença de Deus em todos os momentos da nossa vida nos encoraja e nos anima a viver a vida cristã em nossa vida pessoal, familiar e comunitária e na sociedade.

O ano de 2008 está findando. 366 dias se passaram. Muitas coisas aconteceram. Coisas agradáveis. Coisas desagradáveis. Algumas são esperadas, planejadas e outras surgem de surpresa. Surpresas boas. Surpresas ruins. Cada qual de nós pode recordar esses momentos com alegria ou tristeza. Lembrar daquilo que fizemos e vivemos. Recordar também daquilo que deixamos de fazer por qualquer motivo. Ou ainda da tentativa bem intencionada, mas mal sucedida.

Diria que no início do ano, recebemos uma folha em branco. Durante esse ano muitos acontecimentos foram sendo registrados nesta folha de forma voluntária ou involuntária, mas que marcaram a nossa vida pessoal, familiar e comunitária. Podemos, por exemplo, partilhar com alegria o aumento da renda familiar, o bom comércio, a boa safra da lavoura, a doença curada, tratada e controlada, o nascimento do filho, neto, bisneto, a comunidade unida e praticando a missão de Deus.  Poderíamos ainda lembrar muitos outros momentos de alegria que cada qual tem agora em seu coração marcado.

Por outro lado, também poderíamos recordar aqueles momentos desagradáveis e tristes. Podemos trazer à nossa memória acontecimentos como, por exemplo, a violência entre as pessoas, as mortes cruéis no trânsito ou por causa da droga, o desentendimento familiar, casais, filhos, a morte de algum familiar ente querido. Ao fazermos o balanço da nossa vida podemos perceber se valeu à pena viver ou não. Espero que o balanço da nossa vida tenha muito mais elementos de alegria, de coisas agradáveis e boas do que de tristeza, dor, sofrimento.

Mas, onde estava Deus nesta nossa vida durante esse ano de 2008? Será que podemos afirmar com profunda convicção que aquilo que temos crido e praticado nesse ano aconteceu por causa da presença de Deus? Ou quando deixamos de crer e praticar a sua palavra foi porque nos afastamos da sua presença? Cabe aqui dar uma pequena parada e refletir sobre a ação de Deus em nossa vida. E nisto o texto do evangelista João 10.14-16, 27-29 pode nos ajudar a compreender. O texto que nos serve de base para a reflexão nos fala de Jesus que se diz: “Eu sou o bom pastor”.

Jesus faz uso da figura do pastor de ovelhas para explicar a missão de Deus. A missão que ele recebe de Deus é resgatar o povo. Ele quer que o povo tenha vida, vida em abundância. Ele não quer que ninguém se perca. A figura do pastor de ovelha é símbolo de fidelidade, dedicação, cuidado, amparo e proteção. No caso, a situação de vida do pastor de ovelhas da época de Jesus era marcada por muita desconfiança e insegurança. Eles eram constantemente acusados de ser gente sem fama, pois eles gente muito pobre. A sua vida era perigosa, pois eles, eram obrigados a peregrinarem de uma região à outra em busca de pasto e água e, por isso, na época de seca, chegavam perto das cidades e aí lhe acusavam de serem ladrões. Mas, eles não deixavam que as suas ovelhas passassem necessidades e perigos, inclusive ficavam em vigília para que nenhum animal feroz as atacasse. Essa é a missão do bom pastor de ovelhas. Aliás, certo dia um pastor de ovelhas perdeu uma das cem ovelhas que tinha. Deixou as outras 99 aos cuidados de outros pastores de ovelhas e só sossegou quando encontrou a ovelha perdida.

Foi sobre um fato como este que Jesus usou o exemplo da figura do bom pastor. Ele se diz o bom pastor que não abandona aqueles que Deus chamou. Deus nos chamou no dia do nosso batismo. Foi neste instante que ele nos marcou para sermos o seu povo. Ele, assim, nos conhece. Ele sabe quem nós somos. Ele sabe que orientamos o nosso viver por meio da sua palavra. Ele sabe que estamos sempre prontos para ouvir a sua voz. Ele sabe que estamos sempre seguindo os seus passos. Ele sabe que confiamos totalmente a nossa vida em suas mãos. Ele sabe que ele é o “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará” (Salmo 13.1). Ele sabe que aprendemos que Jesus disse: “Eis que estou com vocês todos os dias até os fins dos tempos” (Mateus 28.20). Mas, ele também sabe que muitas vezes nos afastamos dele. Damos mais ouvidos ao que o mundo nos diz como sendo o verdadeiro sentido da vida. Ele sabe que achamos que viver da sua presença atrapalha o nosso jeito de viver, desrespeitando a própria vida e da do próximo, através de violência, drogas, injustiça, mentira, corrupção.

Jesus não desistiu da missão de Deus no mundo.  Ele mesmo afirmou: “Estou pronto para morrer por elas”, ou seja, pelas ovelhas, pelo povo de Deus. E nós sabemos que foi isto de fato que aconteceu. Jesus morreu na cruz por viver da presença de Deus que quer vida para o seu povo, vida digna, vida abundante. Mas, Deus não permitiu que a morte de Jesus na cruz terminasse com o seu projeto de vida. Ele o ressuscitou na manhã da páscoa. Esta é grande obra missionária de Jesus: Resgatar toda a humanidade, os que já estão firmes no projeto de Deus e os que ainda não estão. Estes deverão ser buscados em todos os lugares. Tudo isto para que haja um só rebanho e um só pastor.

Deus ontem, hoje e sempre. Ele esteve comigo neste ano? Ou eu me afastei dele? O ontem já passou. Importa agora o presente. Colocar a nossa em suas mãos e nos engajar na promoção da vida. Possamos crer e confiar nele mais ainda durante o ano de 2009. Amém.

Credo apostólico
Hino: Meu bom Pastor – HPD2 – 410
Oração geral
L – Querido e bondoso Deus, obrigado por tua palavra de salvação que nos acolhe como teu rebanho e nos anima e encoraja a permanecer em amor e fidelidade a ti. Por isso:

C.: Graças, Senhor! Graças, Senhor! 

      Por tua bondade, teu poder e teu amor: Graças, Senhor!

L – Obrigado, Senhor, pelo ano de 2008 que passou, por todas as bênçãos para as famílias, comunidades cristãs e sociedade e por teu consolo na tristeza e dor. Por isso:

C.: Graças, Senhor! Graças, Senhor! 

      Por tua bondade, teu poder e teu amor: Graças, Senhor!

L – Obrigado, amado Deus, obrigado por todas as pessoas que se engajaram em resgatar pessoas perdidas e que hoje se encontram vivendo em dignidade. Por isso:

C.: Graças, Senhor! Graças, Senhor! 

      Por tua bondade, teu poder e teu amor: Graças, Senhor!

L – Como pessoas agraciadas, Senhor, por tua bondade, teu poder e teu amor, colocamos em tuas mãos as súplicas pelas pessoas que hoje estão perdidas e que não mais encontram sentido em suas vidas. Por isso:

C.: Ouve nossa oração e atende nossa súplica (2x).
L – Intercedemos, Senhor, por todas as pessoas que ocupam cargo de liderança e autoridades na esfera pública, civil e religiosa e que as suas decisões sejam orientadas por tua palavra. Por isso:

C.: Ouve nossa oração e atende nossa súplica (2x).
L – Pedimos, Senhor, por tua bênção a todas as famílias, lares, casais, filhos, filhas, especialmente as famílias desestruturadas e  possam viver do teu amor. Por isso:
C.: Ouve nossa oração e atende nossa súplica (2x).
L – Rogamos, Senhor, por todas as pessoas abandonadas, crianças órfãs, pessoas doentes e acamadas e famílias enlutadas e possam viver do teu consolo e conforto. Por isso:

C.: Ouve nossa oração e atende nossa súplica (2x).
L – Possas nos presentear com tua presença neste novo ano que ora inicia, sendo o nosso único Senhor e Salvador, o bom pastor.

C.: Amém.
Hino/ofertorio: Te ofertamos – HPD2 – 359
Oração do ofertório
L – Nós te louvamos bom Deus pelos dons que tu nos concedes. Em tuas mãos colocamos parte do que tu nos deste. Que estas ofertas sirvam para o bem-estar das pessoas que as receberem. Nós te louvamos, bom Deus, pelo fruto da videira e pelo pão, frutos de tua maravilhosa criação. Que este pão e este suco sejam comida e bebida para a salvação em Jesus.

C.: Amém. 

Oração eucarística
L – O Senhor esteja com vocês.

C.: E também com você.
L – Vamos elevar nossos corações a Deus.

C.: Ao Senhor os elevamos.
L – Demos graças ao Senhor nosso Deus.

C.: Isso é digno e justo.
L – Sim é digno e justo e de nosso dever render-te graças ó Deus, pois tu és Deus fiel. Tu estiveste sempre com teu povo orientando e guiando os seus passos. Tu estás com teu povo também hoje dando a tua salvação através de teu Filho Jesus Cristo. Por tudo isso, nós te agradecemos, te louvamos e te adoramos:

C.: Santo, santo, santo! Deus onipotente!

Tuas obras louvam teu nome com fervor. 

Santo, santo, santo! Justo e compassivo! 

És Deus triuno, excelso Criador.

L – Graças te damos, bom Deus, porque tu nos guiaste até aqui ao redor desta mesa de amor para recebermos o que teu Filho amado conquistou por nós. Como tu prometeste, ele nasceu, viveu e anunciou um novo tempo. Sua fidelidade lhe custou à vida, mas ele ressuscitou e está do teu lado e julgará vivos e mortos.

C.: Ele veio nos salvar.
L – Ele veio nos salvar por meio de seu sacrifício, pois, na noite em que foi traído, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo que é dado por vocês; façam isso em memória de mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue derramado em favor de vocês para a remissão dos pecados; façam isso, todas as vezes que o beberem, em memória de mim.

C.: Jesus, tua morte anunciamos nós. Louvamos tua ressurreição. Até que venhas com teu poder.

L – Deus fiel, derrama sobre nós o teu Espírito Santo que guia os nossos passos e corações à tua presença. Dá que, partilhando este pão e bebendo deste cálice, possamos viver a tua presença em nosso dia-a-dia e dar o testemunho de tua fidelidade.

C.: Envia teu Espírito Senhor, e renova a face da terra.
L – Lembra-te, ó Deus, daqueles e daquelas que em outros tempos viveram a tua presença aqui na terra. Reúne-nos com estas pessoas na mesa do banquete do Reino prometido, e por Cristo inaugurado.

C.: Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora e para Sempre. Amém, amém, amém.

Pai Nosso
Gesto da paz

L – Deus está presente em nossas vidas nos confortando e animando. Este amor nos motiva a buscar a paz. E é por isso que nós queremos nos aceitar mutuamente, ainda que sejamos diferentes. Em Cristo somos um. Saudemo-nos com um abraço ou um aperto de mão, dizendo: “A paz de Cristo esteja contigo”.

Fração:

L – O cálice pelo qual damos graças, é a comunhão do sangue de Cristo.O pão que partimos, é a comunhão no corpo de Cristo.

C.: Nós, embora muitos, somos um só corpo.

L – Este é o Cordeiro de Deus.

C.: Cordeiro de Deus, que tiras o pecado do mundo, tem piedade de nós (2x). Cordeiro de Deus, que tiras o pecado do mundo, dá-nos a paz.
L – Venham, pois tudo esta preparado. É Deus quem convida.

Comunhão
Oração pós-comunhão
L – Graças te damos, bom Deus, porque vieste a nós nesta Ceia. Dá que está comunhão nos fortaleça a crescer na fé e no amor. Concede que saiamos daqui animados e animadas a viver conforme a tua palavra sendo a tua presença neste mundo. Por Cristo, teu filho amado nosso único Senhor e Salvador.

C.: Amém. 

Liturgia de saída
Hino: Em tuas mãos – Miriam2 – 1

Benção
L – Deus de poder, que a ousadia de teu

Espírito nos transforme;

que a doçura de teu Espírito nos dirija;

que os dons de teu Espírito nos capacitem

para servir-te e adorar-te, agora e sempre.

Por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.

C.: Amém.

Envio
L – Que Deus nos acompanhe agora quando saímos deste culto e que ele nos anime a viver a sua presença em nosso cotidiano neste novo ano que logo mais terá início. Vão em paz e sirvam ao Senhor com alegria.

C.: Demos graças a Deus.
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